
ESCRIPTORIO--RUA DÁ LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPIIlA--RUA DA CONSTlTUIÇAO

ASSlGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3'$000

" (pelo correio) 4$000

40 rs.

80 1'8.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março. junho, setembro ou dezembro.

�NNü III

Numero do dia.

Numero atrazado

Sexta.reira 13 de Outubro de X8S�

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

dr, Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguesas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Ohar utr.s 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento,
Fumo «m corda muito forte. dito pi­

cado superior. oito Rio-Novo.

C�garros tinos a 2$600. o milh�.i.r� . IDitos g-ros;';<l� a 3$200 it. ��;;,�����
NÃO !-IA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives,

acha-se habilitado para ava lie r e

reconhecer jnias de ouro e br il hnn­
te. Exerce 8ste mister mediante ra­

soa vel gra ti flcação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rcspei ta vel pu blico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

M1.�'fO DE
SOtt'fh�rLE\O "O. "f SCO o'V .D� H$ \?l\\NCW�

H l\\J� DO
J��� \\\111t�

------,------._..

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANOISOO PEREIRA
Tem sempre completo sor-timento

de algodões, riscados. baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassin etas, li­
nho" pannos, casem iras, chales. ca­
n.izas e ou trr.s muitos Ilrtig<l:! a pre­
ços bara ttssimos.

4 LARGO DE PALAOIO 4

TINTA FERR,O
LUSTRO NATURAL

A mais barata. e econornica do
que qualquer outra ti n t», não racha
nem empola no sol, prompta para
uso.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escolhAr pelas amnstl'as

NA LOJ� DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO PRINCIPE 3

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Café moido superior da ter ra. . . . ., kii» $8�0
Dito em grão ««. . . . ..» $4;)0
Fumo Rio N0VO picado e de ,fi<:lclo. » 2$500
Dito « (, ern corda. . . . . » 2$OCO
Kerozena marca brilhante. caixa 8$000
Dito «« lata 4$000
Dito «� medida $720
Dito ,< «.. garrafa $200
f>ho,;phoros legitimos ..T()�KOPINGS . lata 22$000
Di to <s: [Jf'lmell« groza 2$600
Vinho virgem supe.il. da cor barris 10° 28$000
Dito« >, se ach> med ida 2$000
D't ;!.'arraf,' $.'500I 0« "1' bua . . ,,'

Di to J isboa branr�' "11 (,). . medida 2$000
Dito« «C e an

.. ga :rafa $500
Dito PorrllCli).<.:"..:'maiol' d'es'sem.. caixa 1��000
Dito « 'a demissão é P' , . . . .. garrafa 1$50CJ'

ie se discute; .o DE PALACIO 2

'ste. empregarlc RICARDO BARBOSA & C. a
.----'\8 JogaI' íranca,..-----·-0-_-' .._--

. �

FA B R �nte, é maisnoE R S,E.V.� R A N ç A
} _FJ1'mão) A CABEÇUDA

.4. LGUNA
Acha-se este estabalecime., ,,) em condições dé fo rnecer mensalmen­

te 80 motos da mais superior cal Ide IlUI'ISC:O, e quer-ando o seu prupr i e ta­
rio. abaixo assig nado, vender muito. recorre ao mei.i ele vender barato,
por isso. d'ora em diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o mui o.

O mesmo se com prnmr tts il m a nrla l-n a q a a lquar ponto deste m u­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lones d'Alcantara,

OBRAS
DE

HILARIO l�IBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1° Livro de leitura.............................. $500
2° Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
3° Dito« « ......• , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4° Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000

•
Gramrnatica por tug uezu , . . . 1$200

UNICOS· AGENTES

Costa l!;r; C.
lD RUA DO PRINCIPE lD

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES I
NOVA PERMANENTE '

CONFEITARIA E REFINACÃO
PERSEVERAl'\iÇ""

Oompleto sortimento de doces, as­
sucares refiuadn e grosso, vinhos, o

que h a de mais conf.ir tavs} ao es­

t<Jrnilgo; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,
FAR I NHA uCTE� DE N ESTl É ----:C:-:--:AS::-::-A--=E=-=-=SP:-::--Ec:-:-,AlArroz '10 Mar·(lnhao. I Concerta-ss e r(lz·S(� toda a classeE cu tros �lUI �(),; <ll'tlg;)S chegadn,;

I
di;) trabalhlls pa ril relogil)�.ultlm'lmenie. \Bode·se plr com·

26 LARGO DE PALAOIO 96modo preço. , .

�

6 RUA DE JOÃO PINTO 6 I C, PerIlIo

Estabelecida no Rio de Janeiro.
segura mercadorias, predios, e na­

vios, a juro modico.

Agenh!s nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & O.
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CASA DA ESPERANCA
Ohegárão no ul timo paquete para

este armazem á rua de João Pinto
n. 11, muitos artigos frescos. como

�ejão: rnanteíga rngleza de Magny,
vinho virgem do Porto, Andresen,
Lama-que. Emi lion, Ietr!a, macar­
rão e outros generos, por preços ra­

soa v f'Ís.

REPAHTICAO DA POLICIA
,I

EXPEDIENTE DA. SECRETARIA

Dia 12 de Outubro
Ao presidente ria carnara munici­

pal da capital, commu nicando acha­
rem-se à sua disposição seis galés,
para o serviço diario da ltmpeza pu­
blica, em que se occup a rão das 9 ho­
ras da manhã. as 12 A das 2 as 6 da
tarde.
Ao major commandanto do corpo

policial, duudo conhccunedto de se­

rem essas as hora, marcadas para
tal serviço, afim de que dê suas Ol'��t)
deus ri'esse sentido ás respectiva.�obrescoitas. !

Ao delegarlo de LarJl\, (',r a.o com o

ca ndo ter sido dec l a (CX(/Jo'/..aaos.)
o acto r\,� 26 de Af!p-�á�' -E' doutri-
ra VJ(:l.al J «sé P'" 1...

g«; fi
supplente do suô\!preP-rar1: de con I"

gUdes, visto nãl) hav,\,>",to. omar nos
FlI'e· 1"

-

t.ulo d(� nomeaçà', l: 11l'ii.oO Jtlca, nao

Portaria ao cil d nt'b\ te-se ,
- ,ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A sessão de hon tem esteH� al�D
. nimad� na discussã .. do projecti!)
oe extlDgue o lugar de ufneial
maior daquella sec�et:ll'ia,

PresLclU ju j J:nell Lo e t ;Illn!] as­

ent? o SI'. drpul.i:).c:,\ .i. Lv],il.
ÜlsclJtiu-so eLl[:)/'lISMnUilLe l) 111'<)­

eeto 11, 5 re,!llzindn () subslilio' dos
rSJdepuLados. ;';rtO passou.
Uns SI'S. deputados deeLuaram

esistirem ([os seus suhsidi" .

.

nteiro em Leneficl::' (1,'",v \J.� euro
outros c.ia metade CIP' o provlllc:a
",n7;, 'nç'IT"r,:i,i) tl lJeue(ieiu da

.uhlica ('. do

(;�;J.

��.....'
.

,
" ,". , , ,

"lJIÜIJt-:rru�,m <f.lkl COll1l.U1Hi<i'''l!�eio
._--- -������
•

•

. .

- _.- --

. ����r?nj�f���m!lit?'N!!,�i1fL�����&,����.e;����
capíta), pao qile flq u em a d isposi- ú)a '. .

-.-

'-_.'- -

Ção, do pl'e,ident'.J (�,l caru a ru 11.11lIJÍ,.
')a.

"

' :
PARTE

.

I �êntccnç.a do tribunal de pmnC1I'êl.1 I�i ,C'lrJI,;, 1':1., Dr. Ti'!'il ln Achuv » I.

cipal �8!S gales. afim ele se oceupa <) Discussão dos projectos n. ilmst,mcll que os condemnou. : ("Udll!lO
Ach ava! CIWgOll j!Hf',;o (J.�

rem nos truba lhus pub.icos. e 2, segunda cios de ns. 3 e 4. pri-: No dia 31 o conselheiro relator P_élZ, es te JhtJ pl�[';.;nlJtl,l1 P()fqUI) r(l-

D "
.

I 1
' 1 za» () h a v i.i Cbi.lll 'l II' ii, rdern d "

o s-, secretario meira (,OS ae ns, li e 7 e o preces- I apresen tou no respecti vo cartori (1 t" <> ,�, .,� " ."
'.,

),' '; '. 1 U 1(\ o'

Ao f· '1, 1 . .

J'
. '

'., a ::;c ..,�a'i, ,Cdl Oi'lill'-dIP ,'nt·'

do El olISlec8Duor" jPi.lfL,'a Ljl1(1.(":; ordem so 00 JUIZ de dil'ei,I.:o ele Lages, o o.re atono da causa, c as 8U:1S ri U� t:xf)li";l;"8 'I' S'l"'- '[)'l'" \.',., S' () l"
Xm r r c 1 e e i ê '1]' t 'I C

. 1
_.

l' ." ,,' 'C", , ,I " ".L l

çao aos 'ent' "·'i·'J'� d' l�nPIJ (l- sr. ur. andido Alves Duarte Sil- conctusnas. FOl de oninião () sr. as relil'as"eCOllloéde co-t ums. A-
" � S 80l�ld' :)s oao ii vl'UZ ele II

"

L
!

. ,I, '. ., .

.

Oliveira e João Vfll'()'e l.�,
va. canse retro evastre cjue devia sei' c HV,,] .l <o'spr}Jldell·l1J� als'uma ('.íJISa

c
to sm (,OS ,'CiclO [,(l,S G 11 I 1.' ( .. .•

, '

,

'

que se achão rccolhi ; , Ú �ad{iil,
.

. I'.aças á eleição directa, já ins- �l,nnu ar o tOCI\) o processo desde o jl1U IIdU rt(�Vl<� �("i' um 01 glO, pois

j)Jra interesse ao publico os traha- Julgamento, e ser enviado nOV(1- ��ll�"<) depllt;!Úoi lJ,!�� lí';ulltoll :) 111;(1)

D' 11 1 ) Ihos d 'b"
(,cu,lb!:) uma bllletd(ICl q ue ,; l cau-

La, r (.' Ou tub ru 110S G1'a. ?-ossa assernhlea provincial, �nent.o
.

ao tnt una] de P!'lmell'a cou ii. tocn r-Lh» )I I ca r.. 0, ',ie;Jll-
Forão l'Gcolhic].,s: it ",'j'le�", (,1,') ",lj')l" as ga enas as trib unas c mstancia DC!."" ser SU!1ITIettlC]) lO

< J A Gv .'-, v (', Co I Li "", (JS cor- ,L
c CIo

"
,

, !:_, I,;[OOS ::;CIg-Uptél '" 11)Illl'/. nil"SilVCllll
tal pO[' ordem do JUIZ. 1::UIIICljH! cI, redores estavão apinhados ut] es- novo julgamsntn.

'

l!i1i.)_l1oJle n.orueut.. 8 if1te"l�ll7.f'liilll'
Ctermo, os lé,)� 'eiltpnl'la'IO' João du pectadores graças á lei de 9 c' Jr O tribunal assim o .'I·L1I(T<�Oll. �c entl',« os dois.

, , ,ruz de Ol ivoir a 8 João \'dI'O'( m d.ts .' c
.

• ie c(- "R
C< b 'n81I'O tonos s 't rl -

l'
.ullltetillil,I),' Sr. Achu val. dl!'l-

oan ios, vindu- ii" Li .�e" e ao x,ldri'Z]"
, . I) pai '\,10S estao a I giu·s'_" pill'a a ca lçarl» ,h confeita rri

elo COI'pO p,;llci,iJ, lJ() I" (Jrde;l) (ia di!' fClgn,amente representados. AIRlll)Q
.

A 8 do corrente, depois de doze � 'T'
...

I
LI

.... ua ,tGt!')f'l;1, Ç" lL'\JUilt:1I1dJ i1 b��llg'(dil
legado, J,lão rlt' C les, e lo -llbílele orauores (orão IllUitl applauJidus chas CO!1secutiyos ele trabalho con- deu ll.Ji g()lpl:i n,' dt-'P!!tilrlO P:lZ,.-:cer-
gM!fl, João A lri lO.. I), ') I' (' I' (l�s g'''le

.

l'
1 1 Clll'U b l' I I' I d

-- l'i ,rti ,ma . ,., tO nas CDm cspecl<1 waue o � I -se a a Iza (;0 a venanêL que o ,an c; a /Jilüc;ada na I;dbd(;,l e md,-
guez. Sr. Dr. Bavma. sr. capitão do puno propuzera ao

1;8ll(1<,-1118 () chapeo (h eo[.Í';t alt:l qlle
a'il';;I...=m;u"""�'=C'-;;I';'"6_"""'......m"l,� governo e quo mandára erguor I)et lev,av;) até o II)��O. OUtl'dS (lepu-

ASSEMBUtA PROVJNCIAL UTILIDADE PUBLICA lagf) cios Guarás. rél(i(t'" S8 meL te: élm ligo PI tre o' rJ"ll'
COlJ eildlll'8S (; e"it.:lri:llll qlle o 'tlC-

A balizn. que tem fi metros de e(l�';t.) ,ti\'()<:;f) I)lltl'iI" e"=>;equ8I1Cliõ.S.
altura, o é illteira11l8nl:t; \'isirel a O' ail�'(";',a!'il):; r(��,il'arilm'Se c.- .. .1"
8 milbas de distancia, anresonta a qual p lI'i\ �eu ladu,dirigiolj,,-:;r' mn­
[ú!'ma 'o de UlTla turra I.I'()U� ilJa'I)I'!IÍ(� jliJrii''''' p 'ueo pai'Lm.,ll--

I l' tal'e,;. O GOVI'l'llu Nacional eXJ.lé'-mettO etC (IJ<.tmcLl'u dio U!rl deeriJt'J lJ!'orog':!f1rln . � �\-)S'
arrematada. por um "õ,,� dI) l.]i)jjg]',·,,�I),-c),)i'l'em !'II!lI()'

II'P,< qUH i,,' pC!lVI!ici:l d,'.TuIlI'J pr!:'[ln"
,omo se sabe, co1- I'a''', um 11IUVlr:J"iltu rr,,'olucilllIi.ri'\

11;0' babia do pata del'l"'C:l)' as illiturid .. d\Js COlh-

ti lueio;!llt','.

Tomando-so de muita necessi­
dade a uelD da saudo e mesmo da
moralidade publica. a abeI'Lu['(l. de
nma rua nu bec;cíl deuominado ela D.
C:ili'êl, o qllal dá sabida para a

t'Jra(:a do Uenpi':ll O�,q'j'o ('111')1"')., v..... .Jv. , ,.). c .... iltv-

lJ10S :1, aLtütlção da nussa edilidade
p"rêl cilJluello medonhd luaal' onel"

• . ?') .• Li

facJ]llIenl.n �

.

jller cicbdão por]e
SOl' "I· v qual, l'fllcnte em nuites

d .acad (l , rt! Ó

lOspital projectado na cidade de
.

ages e do em cOllstrucção na ('1-

lade ela Laguna,.
A sessão durou até ás 3 horas

a t::u'de.
Ordem do dia de hoie:

i a PARTE

,I

Apresentação de requeríl11cntns,
)rojectos e pareceres de commis­
ões.

eSCll I'a�<
t ],t ene ei' a essa ne-

I��().ie pode-se (' mais quando não
cessldade, tanLo dI) 1:1r1(1 <';111 p h.'

existe cdifíca�,flo ., _" .... ' v_., � "
-

!JlOS, segundo cremos, uma lei que
autol'isa a camara á desapropl'iaçãu
do terreno para abertura da. rua.

cume"

I' is LOSO ea

AqueI!
locada a

nu rtc de, ,stituia um

vio? que do­
, pOlS com as

I lei !'an ICn te a-

Um deputado francez apresentou
um projecto de lei na carnara, cs­

L,:!}eleeendo um impost�) de 50$
reJ_s i�(Jr �nno :1_;_ �ada I.W.(IQ��... •. ..1 ..

O artigo 1· do projecto diz_, .. " • .lu
�

...... ,

eminente

mandão
mares (1
noo'"rhbüuL:a.•

n

CRIME DE PECQ

U'llll

liz;1, ac

sim cli�

porer!) llC:ita JJa ..

ISO deixa por as­

istir. asslln:

H.F JA ARGENTINA

«Nin!luem tem díreito de se exi­
mir ao t�ab()lho sem pagar um di­
reito compensador designado pelo
nome de ({ patente do oéioso.»

« São cons idcrados ociosos os

que se não encontram nas seguin­
tes condições;-empregado do
commercio. da industl'i::t uu da ad-

Na L 30 :Ie) p. P OCl:O! reu

DIZ um jornal francez que fôra um e,li'jl, cideote a",irn relatado

julgado no tribunal de segunda 1)/11' U:lI Ül., '(I111ma da Patr-ia:
. .

p'
,A'" onzp e I nllart(\, ao relir-ill'-Se

lI)�slanc!a, em êtl'lZ, li recurso ill- 'i

(L, SljS,;:L<I os I 'pLltildo�; llilcÍunae;;,

lerp.oStD pel()� :l'es I�as Marino, Ex.eq II ie! Paz, e�pPI'él ra!n !lil r�,cluin:I
Luciano e GalJl'lclla li'enayf'on da i da Victoria e Defensa ali Ple"id(��lt.n

�filnI T...:r·,�;-"fl';�'t;_;[ C)'J i :,pm Ja 1.IOha fOl'ye: para repe!tll' á sua puna, e, cumo quem dã em-
,�(,J • ..4�=,•.•4-,-.\.. ",v. 0°1 11 t li 'j' t D

.. .. . . __ . .

um s,"llle JHn e cU!1se 1'1, q'le ia e- pres ()" <lU" coutiava muito ;j'e,se

i nl-,\ 110 "eu amor de mãl. pequeno C;1P lal accumulado em tão

I ,

--PacielJcia, irei per!il' esmola.

I
boas ltlã�: dut(�n.�e �s,seu� dias :'e"

I D e�te iolLJjlnhll n!io me "eparo eu.
[,ltIVlIlledte pro:>plll'S,

O SEllO DA iV10�rIE \" V(;�tal,�alll"-"lhe ,logl:q110 ii menLli,!' ;\10.s ,li!�da (l'e�ta vez �e !Iludia.

ICllLl(/8 nau t,ld Pi.jllll,Uld,.I. A cartüadH dfl:; ruas á L!nite, IiOS

I Rosa encolheu 0:; hombros, pro I grallues ceutros,. cuja actividade

I fUJ�damellte abcüida, l'!:isp()ndeu: pr'uduz ílertigen�. tem uma face

-DeixaI-o. Se ,me prenderem, bastante �!-)lJsual para seguir á risea

terei ao lll("lIOS (;a�a para pa:-;,iiir es.
O preceito eVi:lllgelico que determina

la nuite, à mão 8�querda que não veja o bem
q ue faz a mão I.[t rei ta.

li MÃE
A cidaJe baixa áqucll:i. hora rlir',

Rosa teve l!1uitas vezes 11<) ouvir se.hia povoada ele fantt:;m:i�.
as pn)llll�tas mais indecllrnsas em

troc,) clu óbulo q ue pedia e J he ne-

as horas iam·:-;e succedendo, e ellil
lIão di!'piloha ele r'CCllr:;o alg:uill.
As llljel.ol estavélm sendo fechadas

pelo�i macçal1t:::; leatamente, umas

clpó� :Jutras em todos aquolles arrua­
mellto;; ua b"ixa qlie a p"llen e pnuco
se turnil.ValTl HflllOS 8 silll)!!l'ios iI'uma
maneira que infllIJclia tristeza.

Depois a ;:tmo.-;pn8ra eS!.:,IVii pesa­
da, a ne.bliIl:t ora densa, de modo

l!118 a 1l0UC;l di�t;,ilcia Il1nl ,e podia
reconhecer' um villto,

LEITE BASTOS
--------

PRH\1RIRA PARTE

E foi mencligar por essa::; ruas, iU'­

lu�ta[){lu-::;e cumo um verme, trell111·

ia de emoção e ele c�ns:.-;çll, ma" ex­

perimentando lHl1 forte desejo de vi-
bo'a 1/aill,

.L<t.. per<t'Uç<Hío ver, fa:;uH1c1o um grande e:sfo,'ço pa-
ra 'tfa:-;1.al' de si o desanimo do

e::;-, Alguns velhos dev"s:iI)S, rescen-

.En tão, como 1;0.:3 gl'il nde, �a II c('s �e ! pil'i to, 1.01' allllJel1 La I' a Li rI ta, ia denJi) perfll mes, 'e tl'aj 'llIdo O'alas de

(/l'la� as

S',:aIiU��,' "l,e�.�ll1,�Oe" , e::'<1 I <llllo!'tc'ci:l:l,p,or fortalbcer' a coragem I
Ullla muda banda�ha, diziam�lh8 pa-

,I 1.1 todas ,l\; �["l. f 1 Ça" p,lra:_ que lhe Jugla. LtVl'ilS bonLtas. afftctanilo urna ter-

� 'l1ella de3b�p,';'ada ';ltu:lçao. i. ,.
, A ,,;, .,,' i loura

cuncupiscente, de um grande
nrar tr '1,\1110, e Ilirigill· T.nhàOU\It10 ler l,O�,,)rnae, ,nu -

,'d', 1 "
,

t· , c s)' t )C'l'lt' co' (] ·1, ,. 'I,tll ra ('I�
Il ICU o II, 1:)80.

Ti "io:-; qU!) tratam
,'� "LI S ,(, < I ",s

.

e_1,(.j� L" ,;' d '

_

"() ele �ervi.çl)s. lltHl a Cill'l,lacle plllllH.:a

repr�S(lDta-1
O

l,lesalelltlJ c,omeçou enta(,'
a

q.
U8-

lh" ('''I'''1� va ° pilpel sYmpathlco de anJo tu- bl'antar·lhe as força�.
� \. I... '" 1� •

�

•

�ar"�(J com a
tld ,r, ,D'ahi pr,;,occtlpava-a muit.o o {[Clo

Im-lhe a que (l Ella ,j'allte'; experimentava um de não ter onde pa�sar a lloitl', fado

Talvez d'e"'1 gr:ltlc!e pl�azer, hO dar' e,;ll1ola aos po- qUrl de ltlOmellt? fl'ira momento s('!

Iguma ClJUS:l. � lJl'e� que tam as sexr.as·fell·as bater lhe tornava mais a:;su>:tador, porque

CAPITULO III O espirito attribu!a{Jo da )loGr­
rapariga penl!a-se en; rIlil coujece
tl1ras lugubre:::.

De l'epe[lLJ OtlVIU uilo muitu !ullg',
Ulllil gr:;nde alg;IZalT;1 para os lados
do Arc:) do Banclpira, e por eotl'll v

rui([;' da� vuze,; il,:illh(Jd�\� 8 rOllQUe­

nlH� P:lJ'(;ceu.lhe l'l,(;oldlecer em' to­
dü a sua I'utonliçr1,o gl'OS·il ira a voz

do filho ma i" lWVIl dI) comrneodad'lr,

Sem 'abl')r a ql)e fl)r��a estl'anh:.t

ohedeciêl,encaminhol1 ·SH para ° pon_
to d'onoe imaginava t0)[' ouvido

a

falla grosseira no pai li? seu filho.
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o SR. PRESIDENTE:-Desta f()f'- to de honra nos dias 31 de Maio e

ma não pode continuar a discussão 1· de Outubro quando esta proviu­
quem tem a palavra, é o Sr. Ely- cia mais precisava do concurso de
seu, eu peço ao nobre deputado que seus legisladores e hoje corre pres­
se cinja á materia em discussão. surosa a esta casa, não para com

OBSERVAÇOES METEOROLO- O SR, ELYsEu:-Ainda bem que suas luzes, com sua. pr�tic�. ajudar-
GICAS V. Ex., SI'. presidente, vem em nos a sal�7al'.a prOV]l)�la das gar-

Dia 12, ás 4 horas da tarde: meu auxilio, os apartes não me ras da 11llSel:la, mas SIm, �ara de-
Barómetro 765,3. irncommodão mais.dernoro-rne mais fender os interesses particulares
Thermometros: minimo 18,4, tempo na tribuna do que pretendia; que se achão ameaçados (7}'1u.,:tos

máximo 30,5. a demissão do official maior não é apo�ados da 7n:Y/1,0Y>La e

Céo limpo, vento S, intensida- uma medida de conveniencia pu- v0�as »eclccrriciçõee de
de 2.

I blica, e sim de vingança politica, Tn7,nOT'z,c6.)
�::!,,__!',,!_'!'!:\J::::__��___ contra um empregado honesto, exa- O SR. LEITÃo:-Viel'ão de ma-

& ���unl �I\ nOO'fINnr � J. cto no cumprimento de seus deveres chado em punho. Deus queira qued.úl)f�ji�n��!i r �l \ l tJJli� lU (apoia,dos da 'bcurvca.d.a, não se arrependão.
l7:beral.) O SB.. llAcKRADT:-Ninguem te-

DISCCURSOS PROFERIDOS NA SESSÃO DO

DIA i O DO CORRENTE

ministração;-homens de letras, I Sahirarn para o nosso porto: an­
funccionarios, agricultor, cidadão te-homem da corte o vapol' Cal­

que pagaI' alguma patente, e emfim VOLúT' e hontem do Rio Grande o

o invalido ou o sexagenario . ." Cccriouo..

.-Que boa idéa para o nosso

paIz.
CONSULADO PROVINCIAL
No proximo findo mez de Se­

tembro foram despachadas para
exportação as seguintes mercado-

Arroz pilado ....
Assuca} masca-

vo .

Assucar refinado
Banba .

Batatas .

Café chumbado.
Camarões em

conserva...... 80
Farinha .......... 1.174.152
Feijão........... 120.188
GDmma.......... 10.684
MaLt.eiga......... 36
lVleUado.......... 21. 780
Milho............ 33.524
Peixe em sal-

nas:

moma � .

Sola .

1,
.

apwca ..

Toucinho .

Aguardente .

Alhos ..

Bananas .

Ovos .

Cerveja (garrafas)
Licoles » •••

Plantas vivas .

Chifres .

COUI'OS seccos .

Peixes mi u dos
seccos .

Varas de marrnel-
leiro .

Valor ..

Direitos .

Razão .

2.640 kilog.

12.801
360
588
244

1.830 .»

50
2.560
6.128
360

i,260
6.200
:3.150 cacho
8.850 duzias

i6 l)

11:
25 caix.

i.200
350

560

900
93:7M1:$920
7 :688$01 9
8,201: 100

»

»

litros
resto

No proximo findo mez de Setem­
bro foram despachadas as seguin­
tes mercadorias subjeitas a ta-

]
.

.

aia.e Cuz,V8rsas.

Assucar não re-

finado .........
Assucar refinado
Café chumbado.
Came secca .....

Chá estrangeiro.
Chá nacional. ...
Farinha de trigo.
Fumo desfiado ..
Fumo em corda.
Phosphoros .

Sabão , .

Velas de cera .

Velas de cebo .

Kel'osene .

Cerveja (garrafas)
Foguetes do ar ..

Outros fogos no

valor de. i 53$000
Direitos .. , 1 :920$670

i.980 kilog.
i. 200 »

900 »

50.385 »

56 »

106 »

1.600 »

60 »

4.R22 »

i. 420 »

9.395 »

430 'II

1. 805 »

8.330 latas
i02 duzias
240 »

»

l)

»

»

)

»
o SR. ELYSEU (.signaes de

Q.ttençêío :-Declara que não é
de estranhar ser elIe o primeiro a

fallar contra a proposta da com­

missão de policia, que se acha em

discussão; não se attribua o seu

procedimento, o ser elle amigo e

parente do offlcial maior d'esta as­

semblea, cuja demissão é pedida
na proposta que se discute; o ora­

dor pede que este empregado seja
demittido, va mos jogar francamen­
te, é mais decente, é mais nobre,
é mais leal.

O SR. LEITÃO: -E temão as

consequencias do acto.

O SR. HACKRADT: -Nós não te­
mos medo de ameaças.

O SR. ELYSEU: -Sou deputado,
venho exercer o direito qlle me foi
conferido pelos meus correligiona­
rios, se tomo a iniciativa no deba­
te é porque assim entenderão os

meus amigos que devia uGr eu o

leader da minoria liberal nesta ca-

)

)l

II

II

II

II

II

»)

sa.

VOZES DA BANCADA LIBERAL:­

A escolha não podia ser mais acer­

tada.

O SR. ELYSEU,-Os meus ami­

gos confião demasiado nas minhas
débeis forças. Senhores, vim aqui
para pôr um paradeiro contra os des­
mandos desta: assembléa, qlle
principiou por um attentado e segue
a carreira vertiginosa das arbitra­
riedades (muitos C/JpCJJ7'>tes
ela rncuior-ia. os Sre. Cha­
ves e Balyma pedem a

p al.cuur«:.. )
O SR. BAYAIA:-(cornfoT'çcu)

Sr. presidente chame a ordem 00-

;. l,! -r.uão pode fallar contra o ven­

cido, e muito menos tachar ele at­
tentado os actos desta. assembléa
(rr'ULâtos apo?:ados.)

O SR. LEITÃO:-Ell entendo que
o oraelor �stá na ol'dem.

U�:i SR. DEPuTABo:-V. Ex.
não é o presidente da assembléa.

O SR. E. CUNHA:-Hermelino me as suas ameaças.
era um empregado intelligente e O SR. CHAVES:-O nobre leader
honesto, foi demittido pela assem- da minoria, se fez annunciar pe­
bléa liberal, por não lhe merecer los arautos, que vinha reduzi!' a
confiança, (::úpoiados). pó, a nada a maioria conservadora

O SR. ELYSEU: -Entre o actual desta casa, (ap0..0Y'tes) aceitamos
official maior e o finado Hermelino a luva que nos atira a illustre mi­
não ha comparação possivel, este uoria seja qual Iór o terreno, sem­

dirigia um jornal onde sr publica- pre estaremos promptos para o

vão os maiores imprcperios contra combate.

(JS membros d'assemblea, e espe- O Sr. Leitão:-Estão muito ar-

cialmente contra o seu digno presi- rogantes (T'l:za,d,als.)
dente. lJ- S D N-

.

fi[ R•. EPUTADO:- ao inter-
O SR. LElTÃQ:-Até nos cha- rompa ao orador, se quor discutir

rnou de-quadrilha. pCç:1 a palavra.
UM SR. DEPUTAOO: -Não admi- O SR, CHAVES: -A demissão--dQ-

ra, pOl'qu� a 11egens7'>C6ç�o, oflicial maior é um acto de justiça,
orgão official, chamou �lguem de este empregado subalterno tornou­
salteador dos .cofres pubhc.os, e não se intoleravel, chegou a ponto ele á

fi�erão opposição a? presidente se I vista de outros empregados des­
nao quando este virou as costas

I co.nhecer como seus superiores os

(apo�ados.) membros da meza desta assemhlea,
O SR. ELYSEu:-VOLl concluir, pretendendo entrar no conhecimcn­

Sr. presidente, declarando á maio- to se nós estavarúos ou não legal­
ria que esta assembléa principia mente reconhecid.os. Senhores, a

pela reacção, provoca seus adver proposta da comrmssão ele policia é
sarios a uma lucta cujos resultados uma mediela de economia e não

serão sem duvida contra os interes- uma arbitrariedade como quali­
ses do partido que os nobres depu- ficou o nobre leader da minoria.
tados representão. O SR. TOLBNTINO:-Isto é que

resta pr·ovar.O SR. BAYMA pergunta se ha al-
gum deputado inscripto para Iallar O SR. CHAVES:-Eu provarei; o

a favor da proposta. !l1gal' fica. extincto passando o pro-
O SR. PRESIDENTE:-Ha o Sr. 1· jecto n. 2.

secretario que já está na tribuna. O SR. TOLENTINO: -E como não

O SR. BAYl\fA:-Neste caso sen- esperão �, passage�11 _elo pl'oje.cto
to-me para fallar depois do nobre propoem Ja a demissão (CJ.,po�a-
Sr. 10 secretario. dos.)

C O SR. LEITA"o'. ·-Ist() e' 11111Iaç.o.O SR. HAVES:-(silencio e
.:

s�gnaes de cctt.er. çêío). Tres
grupos se destacão nesta assem­

hlea, ali o novo partido das classes,
dignamente representado por dois
distinctos deputados (apoic:idos)
o partido das aspirações e do Iutu­
ro. O partido conservador o sus­

tentaculo elas instituições, o parti­
do da ordem que tem provado o

seu patriotismo, nãu negando aos

seus adversarios meios de gr)Verno.
O partido liberal representado por
urná 'Tooria qlJB abandonou o pos-

o SR. CHAVEs:-Propomos.já a

demissão porque o projecto tem
trcs discussões, leva muitos dias e

nós não podemos tolerar nem mais
um dia um empregado que não
nos merece coufiança. Os nobres
deputados issim [JI'atiearão com o

finado Hermelino (c:Ú,Ljoiados.)
O Sr. SOUZA Pn/ro;. -E' doutri­

na liberal, o empre9'r��: de confi�
ança, quando \,,'i,to, omar nos

horisonte� 11�11l1;�;:jJ�'i�olitica, não

pede demISSê.1tÜ, cl(�lmtp-se.
>!

' \
i -
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·:'-o,roa,1 do COlmllllerecÍo

o SR. ELYSEG:-Quandn se dis-j
se isto'? I.

geO;:���,;;,� �j�:��a��s� 116- r�
VozEs:-E' verdade.

I,t,�O SIl. LEITÃU:-Não me recor­

do.
O SR. OLIVEIRA: -E' p'lrque a �

memoria cio nobre deputado está �muito fraca, (pisyJ7"s). �
�O ORADOR faz ainda algumas

considerações, e conclue declaran-
do que a approvação ela pro­
posta, longe de ser uma arbitra­
riedade, é um act : C{lJe honra a

maiuna desta assembléa, que não

pódo mais recuar depois do modo

ameaçado!' com que o Dobre leader
da minoria conclui o o seu discur­
so, (mudo bern.)

Ignacio Antonio Bento, nego­
ciante c residente na cidade de Sã'J
José, declara a esta praça que jul­
ga nada dever a pessoa alguma,
quer na provincia, quer fora d'ella,
e se alguém se considerar seu crc­

dor queira apresentar c-inta d'enuo
do trinta dias, quo sendo legal.será
promptamento satisfeita.

,_

Outrnsim, pede aos seus deved i­

res que se achã» em atrazo , a, vi­
rem saldai' seus elehi t JS.

Cidade de São Jose, 6 ele Outu­
bro de 1882. - Tgn-xcio An­
tonio Bento.

COMPRll DE TERRAS

�'�OR preços muito reduzidos:
de�vende-se 16 cadeiras de vime

(\proprios para jardim, sendo 9 com

.enco tos 3 com bracos e 4 elo ha-

·ILmço, na

.

11 RUA DO PRINCIPE ii

DE

11 DE F
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

Este precioso producto contem QuinlllID e Fe....o, os dous agentes mais

., importantes dá Therapeurica, formão o t(��,ico, )'c!Denel'udor, e febrllugo,
;'i;, I) mais poderoso o mais activo e de uma etÍleacldade sem conteste.. .

.. Hecornmeruiado mLâto parliLltlarmenle pelas aiüoridades medlcas mal.'

•_·1'··.·.
celebres para combnler as FI bres interm itterü.es, a Chlorosis, 'Scrofuta,

t;J;'. liachiti;mo. Anemia, Deinlidade, Fraquezas, Dyspepsias, Gastralquis, e

i·��I,.", Pobreza de sallglle, ctc., etc. .

(fi� As ll."ihui ••s ,�e �2 .. i"iu ..� e Ferr.o dialysé fazem
_
rapidamente renascer o

�lfl)i vigor e a saude, Sem ler o inconveniente das preparaçoesa base de feno, que
V;' "In l<eral inílammão o corpo.

'\�,. DEPOSITO GERAL
,

-À... J.BATARD MORINEAU&CI' ��e�./"<S'; e.- DROGUlSTAS
g
fi'"

0, J:Jo sbO�J'
'

F: 1\ UJevard de stt'IJ. -

.

'4" I'RrNCrp,\ES P\I!\\'.M/l.C\�"

o Vigor do
Cabello
"Ayer
l,Ayer's Halr Vigor)
s�"UI'J\ AO CIe(."'� lio

GRISALHO SIII\

�S!t.11GUAI.
I'AAA o CABEUO,

tOR/tl'.HDIHl

MACIO. A.EXIVn E lUSTROSO.
P'lfPl� ,.10 1lr.J.c._Ayt".C1A.lo.�.tl.lll

RA1JLINO UORN

15 Rua rio Príncipe 15

li em todas as ou trasdassa cidade.

pI'eCi�a-se de uma cr iada que
cosinhe e engornme bem; in­

forma-sa nesta typ.

VENDE-SE
por diminuto preço, á rua Tra­
jano n. 23, os seguintes objectos:
dous pares de escarradeiras, qua­
tro ditos de vasos, sendo dous de
porcellana e dons de vidro coa­

lhado, um dito de Iampeões de ke­
rosene, um b. Ide e jarro de folha
proprin para quarto de toilette,
uma banheira, um cesto para pa­
peis, uma meza de jantar com pés
torneados de i O palmos de compri­
mento e cinco de largura, uma dita
de centro, de jacarandá, gosto an­

tigo, um etagel'e proprio para co­

pos e moringas, um tapete, uma

bandeja grande oval, um estojo
para refeição em passeio no cam­

po.

,���ENDE-SE, em conta, a casa

�I com a bem montada ferraria
da rua da Figueira n. 29, por seu

dono não poder estar á testa.

A DINHEIRO
Vende-se milho superior a 4$

réis ° sacco, no armazém de João
Bonfan te Demaria.

4 RUA DE JOAO PINTO 4
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